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  Para que a formação integral dos nossos alunos seja possível, há um pressuposto: atuando como educadores, precisamos receber de modo ativo a orientação pedagógica adequada para realizarmos o nosso papel. De fato, ninguém dá aquilo que não tem. O objetivo das próximas páginas é despertar no professor o compromisso de dedicar-se mais intensamente à própria preparação, como condição sine qua non (sem o qual não pode ser – em tradução livre) para realizar com plenitude a sua missão profissional.


  A integridade à qual nos referimos quando pensamos em formação integral aceita pelo menos duas acepções.


  A primeira delas aponta para a plenitude de pessoas que, apesar das dificuldades fragmentadoras e desestabilizadoras do ambiente social, mantêm-se firmes em sua convicção de que vale a pena optar por valores éticos que confirmam e viabilizam os nossos melhores projetos de humanização. Sem cair em moralismos que podem esconder, por trás de discursos empolgados, comportamentos incoerentes, a inteireza ética consiste em lutar diariamente para que a honestidade, a solidariedade, a justiça, a lealdade, o respeito mútuo e outras atitudes sejam confirmadas e estimuladas pelo convívio do ambiente escolar.


  O autenticamente valioso é o ponto de partida e, ao mesmo tempo, o ponto de chegada (sempre a ser alcançado) da formação integral. O processo de formação, idealista sem ser irrealista, tem como meta orientar os nossos alunos a viverem a tolerância, a responsabilidade, a liberdade criativa, o cuidado com a saúde, a cidadania, o empreendedorismo, a arte de conviver etc., o que exige uma compreensão mais profunda do processo de desenvolvimento humano em conexão com as disciplinas que compõem o nosso horizonte escolar. Daí o esforço da pedagogia contemporânea em promover a articulação por meio da conduta ética.


  A segunda acepção de integridade corresponde ao conjunto de disciplinas ministradas por professores especializados em diferentes campos do conhecimento. Especializados, mas de forma alguma desvinculados de uma visão “religadora” dos saberes.


  Educar é trabalho mais amplo e profundo do que simplesmente instruir ou adestrar. Educamos pessoas para a integralidade, não nos preocupando apenas com a sua inteligência ou a sua memória, afetividade ou saúde física, capacidades profissionais ou escolhas políticas, habilidades sociais ou anseios religiosos e espirituais. Entretanto, todas essas vertentes de uma pessoa devem ser contempladas por uma atitude pedagógica que encontre nas disciplinas curriculares (à luz das diretrizes do Ministério da Educação e de outras instâncias, e de modo especial pelas diretrizes e recomendações da instituição em concreto, no qual a formação integral será ministrada) ocasião para que cada aluno descubra a necessidade de configurar a sua própria vida, de tornar-se aquilo que é, apreendendo os temas e abordagens que essas disciplinas oferecem.


  A noção de temas transversais é de grande fecundidade, se devidamente inserida (integrada, portanto) no projeto maior da formação integral.


  A transversalidade encontra-se implícita na teoria e na prática de diversas iniciativas pedagógicas do século XX. Pensemos, a título de exemplo, nos trabalhos do educador francês Celéstin Freinet (1896-1966), do belga Ovide Decroly (1871-1932), dos norte-americanos John Dewey (1859-1952) e William Kilpatrick (1871-1965), e, como não poderia deixar de ser mencionado, nas iniciativas do brasileiro Paulo Freire (1921-1997).


  A transversalidade continua sendo princípio inovador e de certo modo inédito, na medida em que é constantemente “esquecido” e preterido por uma didática ultrapassada, que relega ao último plano as questões essenciais da vida real. O método disciplinar isola os professores entre si, como se cada qual vivesse num microcosmo impermeável ao universo cognitivo. Quando, porém, adotamos os temas transversais como eixos unificadores da ação educativa, em torno dos quais todas as disciplinas têm algo a dizer, a formação integral é destacada como o objetivo de todos os envolvidos.


  Os temas transversais nascem da vida real, do dia a dia da sociedade, do cotidiano das comunidades, da experiência viva dos alunos e educadores. Devidamente inseridos nos diferentes cenários de cada disciplina, esses temas resgatam a curiosidade dos estudantes, e tornam o diálogo entre todos sumamente proveitoso.


  Neste primeiro volume da Coleção Formação Integral, o tema transversal escolhido é a Educação Financeira, que possibilita aos professores, situados nas áreas do conhecimento em que já trabalham, descobrirem novas formas de associar conteúdo curricular a questões que seguramente despertam o interesse dos alunos (e de todos os brasileiros, afinal).


  Para este volume sobre tema de importância estratégica no atual contexto econômico, educacional e social do Brasil, contei com as ideias pedagógicas do pensador espanhol Alfonso López Quintás, quando apresento cada disciplina em relação ao projeto de formação integral, e com o trabalho do educador financeiro Reinaldo Domingos, quando apresento minhas reflexões sobre o tema transversal em questão.


  Gabriel Perissé
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HISTÓRIA


    Formação integral e História

  


  A vida humana é histórica, e por isso nossa maneira de pensar e sentir também deve levar em conta o que ocorreu ao longo do tempo, no nosso bairro, na nossa cidade, no Brasil, na América Latina e no mundo.


  Consciência do tempo que flui implica distinguir os diferentes modos de temporalidade. Existe o tempo físico, marcado pelo relógio e pelo calendário. Existe o tempo subjetivo, que não é igual para todos. Um minuto de prazer não é tão longo quanto um minuto de dor. Sabemos que o tempo pode fluir mais lentamente ou de modo mais veloz para a pessoa, em razão de circunstâncias específicas. Uma aula entediante demora (parece demorar…) mais do que uma aula entusiasmante. E ainda existe uma terceira categoria, o tempo criativo, que se instaura no “interior” das obras de arte. Quando estamos vendo um filme, por exemplo, a história dos personagens pode transcorrer em 24 horas, ou em três semanas, ou em séculos, embora a duração do tempo físico seja de duas horas e o tempo subjetivo (caso o filme seja bom) passe muito rapidamente.


  A palavra “história”, porém, não nos remete apenas ao fluir do tempo. Um ser histórico tem consciência deste fluxo, e procura articular de modo coerente o passado, o presente e o futuro. Nossa consciência tem a capacidade de nos fazer sobrevoar o tempo. Consultando documentos, tendo acesso a testemunhos variados, achados arqueológicos, a obras de arte e de literatura, a mapas e diversas outras fontes, nós podemos reunir com o máximo de precisão os acontecimentos passados, sem esquecer que estamos condicionados pela realidade presente, por nossos pressupostos e influências, e abertos às surpresas do futuro.


  O papel dos professores de História não se resume a falar sobre os acontecimentos passados. Quando as aulas de História são preenchidas apenas pela narração de fatos (guerras, revoluções, movimentos sociais e políticos, formação de impérios, ação de personagens heroicos etc.), perde-se de vista a necessidade de criarmos o sentido histórico da vida humana.


  Atuando como formadores, os professores devem propor questões, sugerir leituras e provocar discussões qualificadas pela pesquisa, para que seus alunos sejam capazes de interpretar o passado, posicionando-se diante dos fatos presentes e tomando decisões sobre como construir o futuro.


  Como intérpretes da história em sua ininterrupta fluidez, evitamos estabelecer oposições estéreis entre passado e presente, entre presente e futuro, entre futuro e passado. Pior ainda se corroboramos a visão ingênua de contrapor um passado perfeito a um presente em decadência, ou um presente brilhante a um passado decrépito, ou o erro anacrônico de lançar para o futuro a infalível solução de todos os problemas, estigmatizando presente e passado como períodos inviáveis.


  Numa visão sinóptica e sintética, percebemos que o passado é também aquilo que não passou. O aparente paradoxo é a expressão de uma realidade. Muito do passado histórico continua vigente, enquanto ainda nos oferece possibilidades para agirmos com sentido. O que ocorreu no século passado não se cristalizou no último dia antes do novo milênio, mas se projeta ainda em nossa direção. O mesmo com relação ao futuro. Não se trata de um mero porvir (o que está por vir…), que eclodirá num dado momento. O amanhã já está principiado no presente, que por sua vez é resultado da atualização de possibilidades que surgiram num tempo anterior.


  Uma atitude docente em harmonia com a visão sinóptica e não maniqueísta da história evita apresentar questões fechadas, pondo os alunos em uma situação artificial em que teriam de optar entre um “time” e outro. Não condiz com um projeto de formação integral descrever, por exemplo, um presidente da República como o crápula consumado e o seu sucessor, ou antecessor, como o redentor do país. História não é propaganda ou campanha. A compreensão matizada da história relativiza eventuais posições ideológicas do professor, que não precisa ocultá-las (aliás, é bom que a manifeste, como exemplo de que a opinião política é livre), mas tem como principal obrigação evidenciar como a confluência entre fatos, pessoas e instituições orienta os rumos de uma coletividade.


  Estudando a história do voto no Brasil, entre outros temas, tomamos conhecimento de questões que podem lançar luzes sobre a realidade nacional contemporânea e sobre o modo como o povo participa, hoje, da vida política. Conhecer as restrições que mulheres, escravos, analfabetos e pobres sofriam, sem direto ao voto, durante o Império; tomar consciência do que era o voto de cabresto da República Velha; pensar na luta pelas eleições diretas presidenciais no início da década de 1980, quando a ditadura militar exalava os últimos suspiros; entender a democracia digital e suas consequências, são pontos que suscitam uma viva discussão sobre a responsabilidade política de cada cidadão, ontem e hoje. A história do voto confere ao voto de cada eleitor uma consistência a ser reconhecida e valorizada. Deve-se, portanto, trabalhar a consciência política no âmbito escolar, elemento importantíssimo na formação integral.


  A visão integradora do tempo contribui para o amadurecimento de nossos alunos. Também do ponto de vista biográfico e existencial, cada um deles procurará encontrar o sentido de sua vida, relembrando as possibilidades de seu passado que foram ou não concretizadas, descobrindo outras no presente, ameaçadas ou garantidas por variadas circunstâncias, e vislumbrando as oportunas potencialidades que o futuro os reserva.


  
História e Educação Financeira



  O tema transversal da Educação Financeira é uma forma instigante de tornar o conhecimento histórico útil e prático, criando em sala de aula um clima de interesse maior sobre questões “grandes” ou “pequenas”, todas elas, porém, necessárias para a formação integral dos alunos.


  A fome, a violência, o desemprego e as desigualdades sociais, para citarmos alguns dos maiores e mais aflitivos problemas da humanidade, se relacionam com a maneira pela qual os povos e os indivíduos lutam pela subsistência e lidam com os recursos e dinheiro disponíveis. Os alunos, diante da realidade histórica assim analisada, poderão desenvolver critérios próprios, assumindo seu papel de protagonistas e coadjuvantes na sociedade.


  As “grandes” questões estão relacionadas ao dinheiro, mas também é o caso das “pequenas”, concernentes à vida privada, que pertencem à micro-história. Uma aula em que se discuta o papel dos recursos financeiros na história dos povos é porta aberta, por exemplo, para esclarecer a representação do dinheiro na história dos indivíduos.


  Em o Tratado sobre a Economia Política (1755), Jean-Jacques Rousseau ao escrever que “na vida como na física, ‘nada provém de nada’: o dinheiro é semente do dinheiro, e o primeiro guinéu pode ser mais difícil de conseguir do que o segundo milhão”, permite desencadear boas reflexões sobre os modos de obter e fazer multiplicar os recursos para a realização de sonhos pessoais ou familiares, ou mesmo de uma classe social e de um país.


  Como se obtém a primeira moeda e como fazer essa primeira “semente” frutificar? Em que medida a frase “pai rico, filho nobre e neto pobre” resume a história de nações, empresas e famílias, que se repetiu tantas vezes e pouco nos ensinou? O que pensar das grandes fortunas e como tenham surgido? Do nada, como disse Rousseau, certamente não foi.
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